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RESUMO - Bezerros holandês x zebu, nascidos nas estações seca e chuvosa de 1977 e seca de 1978 fo-
ram criados em gaiolas individuais até os 56 dias de idade (époc4 da desmarca) e em seguida transferi-
dos para pastagens a fim de ser acompanhado o curso natural das infecções por helmi.ntos gastrintesti-
nais. Mensalmente eram feitoi o controle de peso e a colheita de fezes para as contagens de ovos por 
grama de fezes e coproculturas, além da necropsia de lois animais. Os animais introduzidos nas pasta-
gens no início do período chuvoso (setembro-outubro) apresentaram maior número de helmintos do 
que os animais introduzidos no final desta estaçâo (fevereiro-março). Os helmintos identificados à 
necropsia foram Cooperia punctata, Haemonchurcontorru:, H. similis, Trichosfrongylus axe4 Oesopha-
gostomum radiatum, Bunostomum phlebotomum e Trichuris discolor. Nfo foram encontradas diferen-
ças estatisticamente significativas no ganho de peso entre os animais dos três grupos. 
Termos para indexaço: Cooperia punctata, Haemoochus conrortus, H. simiis, Trichosrror&gylus exef, 
Oesophagosromum radia rum, Bunostomum phIeto,num e Trichuris discolor. 
COURSE OF HELMINTHIC GASTRINTE5T1NAL INFECTION IN CALVES 
ABSTRACT - Worm free calvas were put in the pasture in the beginirsg (20 animais) and in the and 
(20 animais) of the rainy seasors and in the middle of the dry season (20 animais). Two animaIs were 
necropsied monthiy in order to count and identify tua helrninths. The animais put in the pasture in 
the begining of the rainy season were more heavily infected with gastrintestinai nematodes thar, those 
put in the and of the rainy season and in the dry seasors (P <0.05). The heiminths found aI necropsy 
of lhe an,rnals were Cooparia punctata, Heemonchus contortus, H. a/mi/is, Trichosrrongylus axei, 
Oesophagosromum rediatum, Bunostomum ph!ebotomum and Tr,churis discolor. No stetistical 
difference in weight gain was found amorsg the animais of lhe three groups. 
Index terma: Cooperia punctata. Haemonchus contortus, H. símil/a, Tr/chostl
-ongy/us exes, Oesophsgo-
stomum radiatum, Bunostomum phlebotomum and Trichuris disco/or. 
INTRODUÇÃO 
As heimintoses gastrintestinais de bovinos leitei-
ros no Estado de Minas Gerais foram iniciaimente 
estudadas em bezerros procedentes das regiões de 
Três Corações (Costa et ai. 1970), Ibiá (Costa et aI. 
1971) e Caiciolndia (Costa eI ai. 1973). Nos mu-
nicípios já citados, Costa et ai. (1974) descrevem a 
variação estacional das infecções. 
Ainda neste mesmo Estado, estes estudos, em 
gado de corte, foram feitos por Guirnarges (1977) 
em região de cerrado. 
O presente trabalho dá continuidade ao estudo 
da variação estacional das helmintoses gastrintes-
tinais de bovinos, em regixo onde ainda se desco-
nhecia o comportamento de tais infecções. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Bezerros holandês x zebu, nascidos em junho e julho, 
época da seca (Grupo 1) e em novembro e dezembro, épo-
ca de chuvas de 1977 (Grupo II) e em juilso e agosto, épo-
ca de seca de 1978 (Grupo III), foram utilizados no expe-
rimento, em número aproximado de 20 animais por épo-
ca. 
Os bezerros, após receberem o colostro, foram criados 
em gaiolas individuais até os 56 dias de idade. Para cada 
animal eram fornecidos, diariamente, 4 kg de leite inte-
gral e 2 kg de concentrado com 20% de P11 e 75% de 
NDT, além de igua e capim-elefante (Fennisetum purpu-
reum) picado, à vontade. 
Após o desmaine (aos 56 dias), os bezerros fóram 
transferidos para uma área de, aproximadamente, 4 ha, 
contendo pastagem de capim-gordura (Melinis minutiflo-
ra) e uma cobertura rústica de 30 m 2 , com comedouzo e 
bebedouro. A área apresentava solo do tipo latossolo ver-
melho-amarelo dist,rófico e declividade em torno de 20%. 
Nesta fase e até o final do experimento, os animais perma-
neceram sob o regime de pastejo contínuo e receberam 
diariamente 2 kg de concentrado com 16% de PB e 75% 
de NDT/animal, além do capini-elefanie picado vontade. 
Mensalmente eram feitas a pesagem e a colheita de fe- 
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zes, diretamente do reto de cada animal, para coproscopia 
pelo método de Gordon & Whitlock (1939) e coprocultu-
ra pelo método de Roberts & O'Sullivan (1950). Dos seis 
aos doze meses de idade, mensalmente, dois animais eram 
sorteados e necropsiados para colheita de helmintos, con-
forme Costa et ai. (1970). 
Os registros climáticos foram obtidos da estaçfo espe-
ciaiizada, situada na própria fazenda ónde o experimento 
foi desenvolvido (Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Leite, em Coronel Pacheco, MG). O local fica situado à 
longitude de 43006'15" e latitude de 21033.22"  a 
414,377 m do nível do mar. 
Os resultados obtidos das contagens de OPG, do nú-
mero de helmintos e do peso dos animais dos diversos gru-
pos foram transformados em logarítmo de X+ 1 para fins 
de análise estatística pelo método do Teste T de Student. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As contagens globais de helmintos encontrados 
nos bezerros (Fig. 1) indicam que os animais nas-
cidos no período de seca e introduzidos na pasta-
gem no início do período chuvoso (Grupo 1 e III) 
apresentaram maior número de parasitos do que 
os animais nascidos no período chuvoso e intro-
duzidos na pastagem no final do período chuvoso 
(Grupo lI). Houve diferença estatisticamente sig- 
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FIG. 1. Média mensal dos gêneros de helmintos colhidos 
nas necropsias dos três grupos.  
nificativa (P < 0,05) entre as médias de helmintos 
dos bezerros dos Grupos 1 e II. 
As contagens de OPG dos animais do Grupo II 
(Fig. 2) foram, inicialmente, elevadas, inclusive 
com a ocorrência de morte de quatro animais. 
Após cerca de quatro meses, houve um decrésci-
mo acentuado no OPG, provavelmente devido à 
resposta imunit.ria dos hospedeiros. Entretanto, 
este decréscimo alcançou quase o mesmo nível 
das contagens máximas de OPG dos animais do 
Grupo 1; neste, a infecçâo inicial foi se estabelecen-
do mais gradativamente, devendo ter ocorrido, 
possivelmente, uma resposta imunitária mais efe-
tiva do hospedeiro. 
Os helmintos identificados à necropsia foram 
Cooperia punctata, I-Iaemonchus contortus, H. 
sim ilis, Trichostrongylus axei, Oesophagostornum 
radiatum, Bunostom um phlebotomum e Trichu ris 
discolor. 
A infecçáo por Coope ria foi nitidamente maior 
durante todo o período, exceto entre os meses de 
agosto e setembro de 1978 (Fig. 1). 
A comparação entre as Fig. 1 e 3 parece indicar 
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FIG. 2. Média mensal de ovos por grama de fezes (OPG) 
nos três grupos de bezerros. 
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FIG. 3. Médias mensais das temperaturas máximas, míni-
mas e médias e da precipitaço pluvial de jun.177 
a jun,/78. 
que o primeiro fator que influenciou nas infecções 
por Haemonchus foi a precipitação pluvial, pois 
durante o período a temperatura foi favorável ao 
desenvolvimento dos estádios pré-infectantes. 
A infecção por Oesophagostomum se manteve 
em níveis baixos e inconstantes, o que poderia ser  
atribuído kidade dos animais, pois Guimarles et 
ai. (1975) observaram que as infecções ocorreram 
em níveis máximos nos animais com 12 a 16 meses 
de idade. 
O gênero Trichostrongylus foi de baixa preva-
lência, i semelhança dos resultados obtidos por 
Costa et ai. (1970), o que provavelmente se deve 
ocorrência de temperaturas elevadas para o de-
senvolvimento dos estádios pré-infectantes (Levi.ne 
1963), 
O encontro do Bunostomurn ocorreu a partir 
do 119 mês após o início das necropsias. O fenô-
meno poderia ser explicado considerando-se qúe 
no início do experimento os bezerros foram colo-
cados numa pastagem previamenre ocupada por 
animais adultos, os quais geralmente so livres des-
ta infecço (Roberts et ai. 1952 e Guimares 
cc ai. 1975). 
As percentagens de larvas nas coproculturas 
(Tabela 1) refletiram com bastante aproximação os 
achados de necropsia Assim é que Cooperia e 
Haemonchus tiveram maior ocorrência em todos 
os grupos; no Grupo 11, cru novembro, encontrou-
-se o maior níimero de Trichostrongylus i necrop-
sia, aumentando também a percentagem de larvas 
do gênero na coprocultura. O parasitismo . por 
Bunostomum no Grupo III também refletiu nas 
contagens de larvas no período correspondente. 
TABELA 1. Percentagem mensal de larvas Infectantes dos gêneros da nematódeos dia cxproculturas nos trk grupos. 
GooI 	 Grupoil 	 Grupolíl 
CÕOP, 	 Huem. 	 0eo 	 Bur,,,. 	 Trich, 	 Copo. 	 Huem. 	 Oeso. 	 Suna. 	 Trich. 	 Coop. 	 Haam. 	 Oeeo, 	 Suco. 	 Trich. 
SeI .117 44,80 52,20 0,00 0,00 0,00  
Out. 87,50 12,12 0,00 0,00 0,38  
No,. 90,08 9,54 0,00 0,00 0,38  
92,69 6,31 0,00 0,00 1,00  
Jen.118 85,00 14,75 0,00 0,00 0,25  
Feu. 67,00 33,00 0,00 0.00 0,00 97,19 2,65 - 0,15 0.00 ' 
Mar, 61,60 38,00 0,00 0,00 0,40 90,29 9,62 - 0,90 0,00  
Abr. 66.60 32.60 0,00 0,00 0,50 79,38 20,59 . 0,03 0,00 - - 
Mai. 93,00 6,01) 0,00 1.00 0,00 38,56 61,16 0,24 0,04 0,00 - - - 
Jun. 85,00 8,50 0.00 0,50 6,00 38,52 60,35 0,22 0,00 0,19  
Jul. 32,00 65,95 0,37 1.56 011 32,00 65,95 0,37 0.00 1,58  
A9o. - - 
. 17,55 77,28 0,11 0,11 4,39 - 
sal. - - . . 12,81 77,88 2.47 0,00 5.78  
Out. - . . ' 
- 23,58 72,92 0,58 0,08 2,00 31.63 68,37 0,00 0,00 0,00 
Ia,,,, - . . - 
- 40,30 42,40 1,80 0,20 15.30 87,50 12,46 0,00 0,00 0,04 
Deu. - . - - . 15.71 49,19 5,57 0,00 29,57 76,05 24,05 0,00 0,00 0,00 
Jan.179 - - . - 
- 67,00 22,67 0,00 0,00 10,33 60,31 36,75 0,00 2,89 0,00 
Feri. . - - - 
- 34,00 46,70 4.00 0,30 1 5,00 46,42 44,79 0,00 8,71 0,00 
Mar. - - - ' 
- 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 54,87 31.62 0,62 12,61 0.00 
Abr. - - . - 
. 0,00 35,00 14.00 0,00 27,00 42,37 20,36 1,45 36,00 0,00 
Moi. . . . . . . - . . 
- 6,50 55,20 0,70 20,50 0,00 
Jun, - - ' . . . . 
' 16,00 56.60 2,13 20.14 0.00 
Caop.. Cooperia, Hoem.- Haamonchue, Oeao. - Oesophagosromwp. Suna. Bunustomum, Trich. - TtIcho,tror,gy!us 
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Isto ocorreu também com relaçfo a Oesophago-
sfomunl no Grupo Ii a partir de junho. Estes dados 
evidenciam o valor da coprocultura como auxiliar 
no diagnóstico das heirnintoses de bovinos. 
Quanto ao desenvolvimento ponderal dos bezer-
ros dos trÉs grupos, as diferenças no foram estatis-
ticamente significativas. 
CONCLUSÕES 
1. Os animais-introduzidos nas pastagens no 
início do período chuvoso (setembro-outubro) 
apresentaram maior número dc helmintos gastrin-
testinais (P < 0,05) do que os animais introduzidos 
no final da estação (fevereiro-março). 
2. O início e o final da estaçáo chuvosa parecem 
mais propícios para as infecções por Haemonchus 
e Bunostomum na regiâo. 
3. No foram encontradas diferenças estatistica-
mente significativas no ganho de peso entre os ani-
mais introduzidos na pastagem no início ou final 
da estaço chuvosa. 
4. Os helmirttos que parasitam o trato gastrin-
testinai dos bezerros na região pertencem as espé-
cies Cooperia punctata, Haernonchus contortus, 
H. similir, Trichostrongy lua axei, Oesophagosto-
rnum radiatum, Bunostomum phlebotontum e 
Trichuris discolor. 
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